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RESUMO
Objetivo: Observar e comparar a toxicidade aguda de extratos das folhas (Csf) e do caule (Csc) de 
Cinnamomum stenophyllum em Artemia salina. Métodos: Os extratos Csf e Csc, nas concentrações de 1, 10, 
100 e 1000 μg/mL, foram utilizados nos ensaios de toxicidade aguda com o microcrustáceo Artemia salina, 
sob exposição de 24 e 48 horas, realizados em triplicata. O número de náuplios mortos foi quantificado, 
e a CL50 foi calculada por regressão não linear. Resultados: O extrato Csf apresentou toxicidade apenas 
com a concentração de 1000 μg/mL em 48 horas (p < 0,05), sendo assim, a CL50 não foi determinada. 
Já o extrato Csc foi tóxico apenas na maior exposição, de 48 horas, mostrando CL50 de 8,7 ± 0,7 μg/mL, 
considerada uma alta toxicidade (CL50 < 100 μg/mL). Conclusão: As folhas e o caule de Cinnamomum 
stenophyllum possuem metabólitos ativos que levam toxicidade à Artemia salina quando em alta exposição, 
os quais, provavelmente são substâncias diferentes ou estão mais concentradas no caule. Estes resultados são 
os primeiros na literatura para a espécie estudada.
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ABSTRACT
Objective: to observe and to compare the acute toxicity of the leaves (Csf) and stalk (Csc) extracts from 
Cinnamomum stenophyllum on brine shrimp Artemia salina. Methods: Csf and Csc extracts (1, 10, 100 and 
1000 μg/mL) were evaluate the assay acute toxicity on Artemia salina, were add to the samples during 24 
or 48 hours, performed at triplicate. The nauplii dead number were determined and LC50 was calculated by 
non-linear regression. Results: Csf extract presents toxicity only with 1000g/mL at 48hs (P<0.05), thus the 
LC50 did not calculated. Csc was toxic only at 48hs (LC50 = 8.7 0.7 g/mL), regarded as high toxicity (LC50 
< 100 g/mL). Conclusion: The leaf and stalk from Cinnamomum stenophyllum presents active metabolites 
that induced toxicity Artemia salina at high exposition, probably, are diferent substances or most concentrated 
on stalk. Those data are related for first time in literature.
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INTRODUÇÃO
A utilização da medicina tradicional e das 

plantas medicinais em países em desenvolvimento 
tem sido amplamente observada como base normati-
va para a manutenção da saúde.1

Segundo dados do sistema de informação 
tóxico-farmacológico, a intoxicação por plantas me-
dicinais é a segunda maior causa de morte por into-
xicação em seres humanos. Existem vários fatores 
que levam a esse fato, como a falta de conhecimento 

sobre o cultivo, a não identificação correta da planta, 
reações adversas, interação medicamentosa, concen-
tração e frequência do uso do fitoterápico.2

O instrumento nacional de normatização de-
senvolvido para orientar e potencializar as iniciativas 
de saúde no Brasil foi a Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares no Sistema Único de 
Saúde,3 contemplando inicialmente as áreas de Plan-
tas Medicinais e Fitoterapia, Homeopatia, Medicina 
Tradicional Chinesa/Acupuntura e Medicina Antro-
posófica. Em uma área mais específica, foi elaborada 
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também a Política Nacional de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos.4

A família Lauraceae apresenta distribuição 
tropical e subtropical, com cerca de 52 gêneros e 
2.500 a 3.500 espécies.5 No Brasil, a família está re-
presentada por 23 gêneros e 420 espécies.6 Do ponto 
de vista econômico, as Lauráceas formam um impor-
tante grupo, pois muitas de suas espécies fornecem 
óleos aromáticos e alcaloides usados na perfumaria 
e na indústria farmacêutica, tais como Cinnamomum 
camphora (cânfora) e a Aniba rosaeodora (pau-ro-
sa); desta última se extrai o linalol, essência bastan-
te empregada na indústria de cosméticos. São ain-
da produtoras de frutos comestíveis e condimentos, 
usados na dieta alimentar (Persea americana – aba-
cate, Laurus nobilis – louro, e Cinnamomum verum 
– canela-da-china) e encontrados nas partes destas 
espécies.9

Como não há relatos na literatura de estudos 
com Cinnamomum stenophyllum, decidiu-se iniciar 
pesquisas verificando e comparando a toxicidade 
aguda de extratos etanólicos brutos das folhas (Csf) 
e do caule (Csc) dessa espécie vegetal no microcrus-
táceo de Artemia salina.

MÉTODOS
As folhas e o caule de Cinnamomum ste-

nophyllum foram macerados em etanol (95%), e os 
extratos obtidos após a eliminação desse solvente 
em rotaevaporador a 60o C. Esses extratos foram 
cedidos pelo Instituto de Química da Universida-
de de São Paulo. Para preparação das soluções dos 
extratos a serem utilizados nos ensaios, eles foram 
solubilizados com cremofor (0,1%) e diluídos em 
água destilada (2,5 mg/mL). No momento da reali-
zação dos experimentos, foram diluídos em série, a 
fim de se obter concentrações adequadas.7 A espécie 
Cinnamomum stenophyllum (Meisn.) Vattimo-Gil é 
conhecida popularmente como “canela-vassoura” e 
ocorre nos estados de Minas Gerais, São Paulo e Pa-
raná.6,8 As propriedades adstringente, carminativa, 
purificadora de sangue, digestiva, antisséptica, an-
tifúngica, antiviral, antibacteriana, antioxidante, an-
ti-inflamatória, imunomoduladora, hipolipidêmica e 
hipoglicemiante foram relatadas para extratos de es-
pécies do gênero Cinnamomum.9 Vários compostos 
químicos, como aldeídos, acetatos, alcoóis, terpine-
nos, flavonoides, alcaloides, antraquinonas, cuma-
rinas, fenóis, saponinas, taninos, ácido carboxílico, 
hidrocarbonos, espatulenol, ácidos graxos, butanolí-

dos, lignanas, esteroides, propenoides e campferol 
são usados para os ensaios.

Para a determinação da toxicidade aguda, 
foi utilizado o método com Artemia salina.10 Uma 
quantidade de 0,3 g de cistos de A. salina foi man-
tida em água marinha sintética e incubada por 24 a 
36 horas, sob iluminação artificial e temperatura de 
22°C. Após a eclosão, 10 náuplios foram coletados 
e incubados em tubos de ensaio contendo a solução 
dos extratos (1, 10, 100 e 1000 μg/mL) e o controle 
(salina). Após 24 e 48 horas, foi realizada a leitura do 
número de sobreviventes e mortos. Consideraram-se 
larvas mortas todas que não apresentavam qualquer 
movimento ativo em cerca de vinte segundos de 
observação. A determinação da concentração letal 
média (CL50) dos extratos foi obtida por regressão 
não linear do número de náuplios viáveis para cada 
concentração do extrato. O ensaio foi realizado em 
triplicata para cada concentração dos extratos.

Todos os resultados foram expressos como 
média ± erro padrão da média (X ± EPM) e ana-
lisados estatisticamente empregando-se o teste-t, 
em que os valores de p < 0,05 foram considerados 
significantes e analisados pelo programa GraphPad 
Prism.

RESULTADOS/DISCUSSÃO
A fim de conhecer possíveis atividades tóxi-

cas de produtos vegetais, ensaios utilizando micro-
crustáceo A. salina são largamente aplicados para 
um conhecimento prévio e segurança terapêutica. 
Por se tratar de um animal de fácil manutenção em 
condições de laboratório e de ampla distribuição, 
tem sido largamente utilizado em testes de toxicida-
de.11,12 A ausência de citotoxicidade de extratos tes-
tados em A. salina indica que a planta é bem tolerada 
pelo sistema biológico.

A incubação do extrato Csf nas concentra-
ções utilizadas durante 24 horas não diminuiu a 
viabilidade do microcrustáceo de A. salina quando 
comparado ao controle, mostrando não apresentar 
toxicidade (Figura 1A). No entanto, quando o ex-
trato Csf foi incubado nas amostras por 48 horas 
(Figura 1B), apenas a maior concentração (1000 μg/
mL) foi capaz de diminuir significativamente a via-
bilidade. Esses resultados mostram que o caule de C. 
stenophyllum possui princípios ativos que, quando 
concentrados, provavelmente não conseguem ser to-
talmente eliminados pelo metabolismo da A. salina, 
causando-lhes toxicidade.
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Nos ensaios utilizando o extrato Csc (Figura 
2), apenas na maior exposição (48 horas), este extra-
to foi capaz de induzir morte das artemias (Figura 
2B), apresentando uma CL50 de 8,7 ±0,7 g/mL, sen-
do considerada uma alta toxicidade (CL50 < 100 μg/
mL).10 Esta toxicidade foi maior do que aquela apre-
sentada por extratos das folhas e da casca de C. tra-
vancoricum, C. walaiwarense, C. wightii, C. verum, 
C. sulphuratum, C. riparium e C. perrottetii em en-
saio com Artemia salina.13 A significante toxicida-
de observada pelo extrato Csc deve ser considerado 
como uma característica interessante para utilizar 

esse extrato vegetal para futuros estudos de citoto-
xicidade.14 O fato de a toxicidade mais significativa 
no extrato do caule ao invés de no extrato das folhas 
de C. stenophyllum sugere que metabólitos ativos 
responsáveis por este dano são diferentes daqueles 
encontrados nas folhas ou estão mais concentrados 
no caule. Resultados semelhantes também foram en-
contrados para extrato da casca, sendo mais ativos 
do que extrato das folhas de C. travancoricum, C. 
walaiwarense, C. wightii, C. verum, C. sulphuratum, 
C. riparium e C. perrottetii.13
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Figura 1. Viabilidade de Artemia salina na ausência (■) ou presença do extrato Csf (□) durante a 
exposição por 24 horas (A) ou 48 horas (B).
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Figura 2. Viabilidade de Artemia salina na ausência (□) ou presença do extrato 
Csc (▲) durante a exposição por 24 horas (A) ou 48 horas (B).
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CONCLUSÃO
As folhas e o caule de Cinnamomum ste-

nophyllum possuem metabólitos ativos que levam 
toxicidade à Artemia salina quando em exposição 
prolongada. Sendo os compostos responsáveis por 
esse dano, provavelmente, diferentes ou mais con-
centrados no caule. Esses dados são os primeiros re-
latados para essa espécie vegetal.
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